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Sem cérebro sim, mas sem alma não
J. Garcelan

Venho acompanhando os acontecimentos em torno de uma menina, agora com cinco meses (22-4-07), de nome Marcela, nascida na cidade de Patrocínio Paulista, ali pertinho de Franca.
A imprensa, devido à falta de resposta dos médicos que assistem a esse bebê que nasceu sem cérebro, ou seja, anencéfalo, tece comentários perguntando qual seria o tempo que ainda resta de vida à criança, filha de pais felizes e esperançosos. Assim nos mostrou a reportagem exibida pelo programa Domingo Espetacular do dia 22 de abril.
A médica, surpresa e totalmente insegura quanto às respostas a respeito do tempo de vida que ainda restaria àquele fenômeno (é como o chamam, apesar de não ser muito raro).
Mais surpresos ainda estão pelas reações de Marcela; busca do peito para mamar durante cinco meses; reconhecimento da mãe quando se aproxima; agarrar o dedo das pessoas, segurando-os e o carinho que ela desperta a todos que se aproximam.
Tanto médicos como jornalistas ainda não se perguntaram o que poderia haver além da vida material que poderia estar contribuindo para esses acontecimentos. Limitam-se aos estudos científicos e estatísticos referentes aos casos de anencefalia.
Os médicos e cientistas (não todos) limitam-se aos conhecimentos até agora descobertos a respeito desse problema. Evidentemente não estou me referindo aos Médicos e Cientistas que já se dedicam à vida após a morte, tanto é que as associações médico-espíritas proliferam e os cientistas cada vez em maior número buscam uma resposta, ou já a têm, mas tentam provar de maneira para que todos possam ver que “dois mais dois são quatro”.
Causa estranheza é que os meios de consulta nos dias de hoje são tão fáceis (Internet), livros, jornais, revistas, etc. e os jornalistas não se dão ao trabalho de pesquisar e, pelo menos, sugerir de maneira condicional que “Há mais coisas entre o Céu e a Terra do que nossa vã Filosofia poderia Imaginar”.
Sabemos que a massificação foi realmente devastadora durante mais de 19 séculos, mas a história aí está. A modernização nos mostra mentes abertas dispostas a ver a verdade. Já existem correntes fortíssimas tentando fazer voltar o pensamento Cristão na sua origem.
Assim, no caso presente, apenas os espíritas e doutrinas esclarecidas com a reencarnação teriam uma resposta para o caso que estamos abordando. Até mesmo o Dicionário Aurélio na sua definição de Anencefalia diz: [De na- + encéfalo + - A¹.] – Substantivo Feminino – 1. Ter. Monstruosidade em que não há abóbada craniana e os hemisférios cerebrais ou não existem, ou se apresentam como pequenas formações aderidas à base do crânio (acho a palavra monstruosidade fora de propósito para o caso presente).
Atualmente, estamos lutando contra o aborto, uma vez que novamente parte da sociedade, apoiada por políticos, tenta legalizar essa prática no País. Os casos de Anencéfalos já têm o apoio da Lei, quando constatado que o feto nascerá sem o cérebro. Assim, o aborto é legal perante a sociedade materialista, nesses casos especificamente e em outros, particularmente (no caso de estupro), etc.
PAI DE AMOR E BONDADE, quando o homem entenderá que Suas leis não são revogadas? Quando a humanidade se conscientizará que este mundo é de expiação e provas? Quando, se compreenderá que aqui estamos para resgatar débitos do passado, mesmo que eles atinjam terceiros envolvidos nos mesmos fatos ou em até outros em que postos à prova têm o livre-arbítrio de responder com o bem ou com o mal? No caso que estamos enfocando, nota-se muito amor por parte dos pais e reciprocidade no caso de Marcela. Qual o drama que teria envolvido essas pessoas em outras vidas e qual seriam as provas escolhidas por eles para a presente encarnação? São respostas que não nos dizem respeito, pois cada um responde segundo suas obras. Mas, isso não impede que avancemos no conhecimento além da vida material e o Espiritismo aí está para que possamos desenvolver a Filosofia, a Ciência e a Religião.
Lembramo-nos do famoso físico inglês Willian Crookes (1832-1919), que tudo deixou para pesquisar a vida após a morte. Sua biografia é extensa e positiva a respeito do assunto. Há uma história em que a Rainha teria pedido ao cientista que pesquisasse um castelo que diziam povoado por fantasmas. Ele deveria proceder a estudos para provar que fantasmas não existem. Crookes aceitou e tempos depois se dirigiu à Rainha dizendo-lhe que os fantasmas existem. A alusão a este famoso cientista neste artigo é apenas para chamar a atenção de como se pode chegar a conclusões de fenômenos espiritualistas ou pelo menos deles tomar conhecimento quando ocorrem fatos como o de Marcela, entre outros.
O Livro dos Espíritos em sua Questão de número 267 responde à pergunta: “O Espírito poderia fazer a sua escolha durante a vida corporal?” – Resposta: “Seu desejo pode ter influência; isso depende da intenção; mas, no estado de Espírito, freqüentemente vê as coisas de maneira diversa. É o Espírito quem faz a escolha; mas, ainda assim, ele pode fazê-la nesta vida material, porque o Espírito tem sempre os momentos em que se liberta da matéria”. Na Questão 267-a. a pergunta é: “Muitas pessoas desejam grandezas e riquezas, mas não o será, por certo, como expiação nem como prova? Resposta: - Sem dúvida; a matéria deseja essa grandeza, para gozá-la, e o Espírito a deseja para conhecer suas vicissitudes.
É ainda O Livro dos Espíritos que responde definitivamente o problema alma-cérebro. 
Questão 146. A alma tem, no corpo, uma sede determinada e circunscrita?
– Não. Mas ela se situa mais particularmente na cabeça, entre os grandes gênios e todos aquêles que usam bastante o pensamento, e no coração dos que sentem bastante, dedicando todas as suas ações à humanidade.
Por que os anatomistas, os fisiologistas, e em geral os que se aprofundam nas ciências naturais, são freqüentemente levados ao materialismo? Essa é a Questão 147. A resposta: – O fisiologista refere tudo ao que vê. Orgulho dos homens, que tudo crêem saber, não admitindo que alguma coisa possa ultrapassar o seu entendimento. Sua própria ciência os torna presunçosos. Pensam que a natureza nada lhes pode ocultar.
A tradução de O Livro dos Espíritos que usei é de J.Herculano Pires, edição de abril de 1966, Livraria Allan Kardec Editora. As questões seguintes trazem ainda mais esclarecimentos; portanto, caro leitor, vamos à leitura... À Marcelinha e seus familiares nossas preces para que possam obter forças e agüentar com estoicismo suas provas, pois, como disse Jesus: “Vós sois felizes, vós que agora chorais, porque rireis (São Lucas, cap. VI, v. 24.25).
